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 No Projeto de uma instalação elétrica 

com todas as suas linhas de condução de 

cabos devem ser considerados diferentes 

aspetos como a corrosão, a resistência 

mecânica do conjunto, a segurança face ao 

fogo, as perturbações eletromagnéticas ou o 

preço.

A BASOR ELECTRIC elaborou o presente Guia 

Técnico com o objetivo de facilitar o processo de 

seleção e projeto, e oferecer a máxima informação 

possível sobre todos estes aspetos, mantendo assim o 

objetivo de trabalho que converteu a BASOR numa 

empresa líder no sector.
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RECOMENDADO POSSÍVEL QUALIDADE EXCESSIVA

Aço Pré-Galvanizado em contínuo com liga Zn-Al-Mg
de Alta Resistência, com resistência à Neblina Salina > 3000 h

ZAM3K

´ 
A partir da experiência e do conhecimento adquirido internacionalmente acerca da corrosão, a norma 

ISO 9223 "Corrosividade de atmosferas" define em função da humidade e da presença de 

contaminantes, diferentes classes de ambientes C1 a C5 segundo o grau de corrosividade nos metais.

A mesma classificação é utilizada na ISO 9224 e na ISO 14713-1 "Revestimentos de zinco. Proteção 

contra a corrosão" (ver Secção 8).

Em função destas normas e da experiência do utilizador, a tabela seguinte, apresenta as recomendações 

para a seleção de Sistemas de Condução de Cabos.

maquinação

Q

Aço Eletrozincado melhorado com elevada passivação e
selagem de camada, com resistência à neblina salinha >1000h

Aço Eletrozincado

ZnNi

TIPOS DE ACABAMENTO

Interiores de edifícios com atmosferas limpas,
sem variação de humidade. C1 

Interiores com baixa humidade e contaminação.
Exteriores com um nível baixo de contaminação:
áreas rurais.
 

C2 

Interiores com humidade ou contaminação moderada.
Exteriores urbanos e industriais, contaminação
moderada, áreas costeiras com baixa salinidade.
 

C3 

Interiores com alta contaminação. Áreas exteriores
industriais contaminadas e áreas costeiras com
salinidade moderada.
 

C4 

Espaços interiores com alta frequência de condensação.
Áreas industriais de contaminação muito elevada.

C5
-
 I 

Zonas costeiras com elevada salinidade. Espaços com
condensação quase permanente e presença de cloretos.

C5
-

 M 

    AMBIENTE Classificação segundo ISO 9223 EZ GS EZ1000 GSP GAC GAC70 ZAM3K GAC85 ZnNi AL i304 i316 PVC PRFV

Aço eletrozincado Zinco-Níquel
de alta resistência



A função de suportar a cablagem elétrica de forma segura ao longo de um percurso, é realizada pelos 

sistemas de condução de cabos, que são elementos estruturais da instalação elétrica, em conformidade 

com a norma UNE-EN IEC 61537.

CAMINHOS DE CABOS

METÁLICOS OU PLÁSTICOS

CAMINHOS DE CABOS

CAMINHOS DE
CABOS ESCADA

~

VANTAGENS DOS CAMINHOS DE CABOS METÁLICOS

VANTAGENS DOS CAMINHOS DE CABOS ISOLANTES

VANTAGENS DOS CAMINHOS DE CABOS DE VARÃO

Aplicações variadas de condutas metálicas ou plásticas

VANTAGENS DOS CAMINHOS DE CABOS DE ESCADA



CONTRA

A Basor Electric, sensível à necessidade de minimizar as consequências de um incêndio, submeteu os 

seus Sistemas de Condução de Cabos a ensaios de reação e resistência ao fogo rigorosos para 

assegurar o comportamento dos seus produtos.

A segurança face ao fogo está caracterizada pelo comportamento dos materiais tendo em conta os 

diferentes aspetos relacionados com:

O início de um incêndio: A contribuição para o início de um incêndio após um arco elétrico ou sobrecarga nos cabos.

A contribuição para o incêndio: Devido às características dos materiais e sua possível combustão.

A sua Propagação: O comportamento desde o início da chama e a sua evolução até à sua extinção.

A tabela seguinte destaca os principais fatores de risco num incêndio:

IGNIÇÃO DO FOGO

Ignição

Ignição



Em termos da sua contribuição para o fogo, a primeira diferença significativa é a diferença 

existente entre os materiais combustíveis e os materiais incombustíveis . Por outras palavras, a 

diferença fundamental no comportamento face ao fogo dos materiais, é de que existem materiais 

que podem sofrer combustão, com maior ou menor velocidade e de diferentes formas. Dentro 

destes dois tipos de materiais, os únicos capazes de oferecer uma manutenção das funções ao 

longo do tempo, em presença de fogo, são os materiais incombustíveis.

´ ´
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A seleção do sistema de condução de cabos adequado, depende do tempo necessário a manter a 

funcionalidade da instalação. A funcionalidade destas instalações será mais importante em locais 

públicos. Neste tipo de locais será necessário mais tempo para a evacuação devido à maior 

acumulação de pessoas.



Todas os caminhos de cabos da Basor Electric são fabricados segundo a Norma UNE-EN IEC 61537 

"Condução de cabos. Sistemas de caminhos de cabos e Sistemas de caminhos cabos de escada", 

mas nesta norma e até à data não foi abordada a questão da resistência ao fogo dos caminhos de 

cabos.

A



´

diferentes

TEMPERATURA ALCANÇADA (ºC)

TEMPERATURA ALCANÇADA (ºC)

TEMPERATURA ALCANÇADA (ºC)



CAMINHOS DE CABOS DE PVC

As diferentes séries de Sistemas de Condução de Cabos em materiais não metálicos da BASOR 

ELETRIC, cumprem com os requisitos normativos das diferentes famílias de caminhos de cabos, 

de condutas ou de tubos, com as seguintes especificações:

´

No entanto, os materiais combustíveis a apresentam uma limitação: Quando existe necessidade 

que os caminhos de cabos devam permanecer em serviço perante uma situação de incêndio, os 

caminhos de cabos plásticos, não são capazes de manter as funções para os quais a instalação foi 

projetada durante o tempo necessário para manter ativos os equipamentos de segurança e de 

modo a que a evacuação das pessoas possa ser efetuada na instalação afetada.



Nos sistemas de caminhos de cabos, a CTA é a carga máxima distribuída que o sistema de caminho 

de cabos suportará para uma deflexão e uma distância entre apoios determinados, respeitando as 

margens de segurança estabelecidas de modo a não atingir o colapso. A BASOR determina a CTA 

dos seus produtos mediante ensaios no seu laboratório próprio, segundo as Normas UNE-EN 

IEC61537 e NEMA VE1.

Nos suportes e elementos de fixação, a CTA dependerá do tipo de instalação, e portanto, para cada 

produto são definidos diferentes tipos de soluções, com as suas cargas de trabalho admissíveis. 

Para todas aquelas situações que não estejam definidas como standards, o departamento técnico 

da BASOR estudará cada um dos casos.



Para determinar o sistema de condução de cabos adequado, deve-se considerar sempre o custo 

LINEAR total da instalação (condutas, suportes, sistemas de fixação, etc.) dado que o custo LINEAR 

dos suportes e elementos de fixação, depende fundamentalmente da distância entre os apoios.

´

A CTA declarada pelo caminho de cabos obtém-se com 

uma margem mínima de segurança de 1.7 até ao seu 

colapso.

A flecha máxima no centro de cada vão para a CTA não 

deve ser superior a 1/100 do vão.

A flecha transversal de cada vão não deve ser superior 

a 1/20 da largura da amostra.

     Quando o comprimento normalizado do caminho de cabos é igual ao 

comprimento do vão ou a um múltiplo deste e o fabricante indica qual deve ser a posição da união 

relativamente ao suporte em todas as instalações.



É prática habitual de montagem que não existam uniões no primeiro vão. Facilmente é possível 

evitar também uniões no último vão, acrescentando um suporte adicional ou reduzindo o 

comprimento do penúltimo troço de caminho de cabos.

A configuração deste ensaio é de só um troço de caminho de cabos apoiado nos extremos. O teste 

consiste em incrementos de carga distribuída até atingir o colapso, definindo assim a CTA 

admissível com uma margem de segurança de 1,5. Adicionalmente, considera-se o ensaio da 

carga admissível por travessa nos caminhos de cabos de escada, pela aplicação de carga pontual 

aplicada no centro da mesma travessa.

Após realizados os ensaios com modelos e distâncias diferentes entre suportes, a BASOR elabora 

a respetiva documentação.

BASOR adota o ensaio TIPO II, que considera adequado ao sistema de instalação, porque:



DIMENSIONAMENTO DOS CAMINHOS DE CABOS

Os sistemas de caminhos de cabos devem ter uma resistência mecânica adequada.

Para seleccionar o sistema de caminhos de cabos adequado é necessário conhecer a carga de 

trabalho (CT), que dependerá da carga dos condutores que sustenta e das cargas adicionais do 

projeto que se considerem.

DOS CAMINHOS DE CABOS

A carga de trabalho admissível (CTA) de um 

caminho de cabos é uma característica é uma 

característica que depende do comprimento do 

vão. À medida que o comprimento do vão 

aumenta, a carga de trabalho admissível 

diminui.



FLEXA

A flecha é a deformação que é gerada no caminho de 

cabos imposta pela carga de trabalho que suporta.

Segundo a UNE-EN IEC 61537, para a CTA, a deflexão 

longitudinal no ponto médio do vão e a deflexão 

transversal não deve ser superior a  B/20 da largura do 

caminho de cabos. A norma NEMA VE1 não contempla 

atualmente a flecha.

ÁREA MÍNIMA DO CAMINHO DE CABOS (Amin)

Para determinar a área total de ocupação dos cabos, deve-se considerar a secção útil de cada um 

dos cabos que estão instalados no caminho de cabos e simplesmente fazer o somatório.

Para considerar os espaços que necessariamente ficam entre os cabos consideramos a secção útil 

de um cabo como o quadrado do seu diâmetro.



Uma das muitas características dos caminhos de cabos 

é a sua capacidade e facilidade de ampliação. Por isso é 

importante considerar uma percentagem de 

capacidade para futuras ampliaçoes. Deste modo a área 

mínima necessária para uma instalação comum 

calcula-se mediante o somatório das secções úteis dos 

cabos e depois a aplicação da R.F.A.

A BASOR
RECOMENDA RESERVAR

Um dos fatores que podem limitar a capacidade de seleção são as limitações de espaço, tanto da 

largura livre disponível para instalar os caminhos de cabos, como a altura livre que dispomos. A 

BASOR recomenda deixar livre 150 e 300 mm entre níveis de modo a poder aceder corretamente 

aos caminhos de cabos.

A distância dependerá da facilidade de acesso aos 

caminhos de cabos e a necessidade de manuseamento. 

Em nenhuma circunstância deve ser colocada a instalação 

elétrica sob uma instalação com líquidos, vapores ou 

gases.



Os sistemas de caminhos de cabos diferenciam-se em dois grupos, os Sistemas com Continuidade 

Elétrica e Sistemas sem Continuidade elétrica, dependendo do seu modo de transportar a corrente 

elétrica.

Nos sistemas de caminhos de cabos com continuidade elétrica, 
teremos de assegurar que a ligação equipotencial é mantida em todo 

o seu percurso.

Nos sistemas de caminhos de cabos sem continuidade elétrica, 
teremos que assegurar que a resistência superficial do material seja 
suficientemente alta de modo a evitarmos o perigo em caso de fuga.

SISTEMAS DE CAMINHOS DE CABOS COM CONTINUIDADE ELÉTRICA

A Norma UNE-EN IEC 61537 "Condução de Cabos. Caminhos de cabos e Caminhos de cabos tipo 

Escada", especifica os requisitos que se devem cumprir para declarar um sistema de caminho de 

cabos como sistema com continuidade elétrica”.



Os caminhos de cabos metálicos da BASOR 

ELECTRIC cumprem com a norma de produto e 

alcançaram nos ensaios específicos valores 

inferiores aos definidos pela referida norma.

SISTEMAS DE CAMINHOS DE CABOS ISOLANTES

A Norma UNE-EN IEC 61537 "Condução de Cabos. Sistemas de caminhos de cabos e Sistemas de 

caminhos cabos de escada" especifica os requisitos que devem ser cumpridos para declarar um 

sistema de caminhos de cabos como sistema "isolante".

As principais vantagens dos caminhos de cabos e condutas isolantes são:

Proteção contra contactos indiretos: os sistemas de caminhos de 
cabos isolantes são seguros face aos contactos indiretos, sem 

necessidade de realizar ligações à rede de terra.

Segundo a norma americana UL 568 “Nonmetallic Cable Tray Systems”, os Caminhos de Cabos 

isolantes deverão resistir ao ensaio ASTM D 149 com a aplicação de uma tensão de 5000V CC 

durante um minuto sem sofrer perfuração, exceto os caminhos de cabos desenhados 

expressamente para dissipar a eletricidade estática.



CAMINHOS DE CABOS NO REGULAMENTO ELETROTÉCNICO DE 
BAIXA TENSÃO REBT



CANALIZAÇÕES COM CAMINHOS DE CABOS
METÁLICOS

A instalação dos caminhos de cabos metálicos 

está contemplada no ITC-BT-20 do capítulo 2.2.9, 

onde é dito que: Só são utilizados condutores 

isolados com revestimento (incluídos cabos 

armados ou com isolamento mineral), 

unipolares ou multipolares, segundo a norma 

UNE 20.460-5-52. (substituída pela UNE-HD 

60364-5-52).

Assim, dado que os caminhos de cabos se 

instalam exclusivamente com cabos de 

revestimento que possuem duplo isolamento 

e são considerados como Classe II, OS 

CAMINHOS DE CABOS METÁLICAS NÃO SÃO 

CONSIDERADOS MASSAS. 

COMO DEVO LIGAR À TERRA OS CAMINHOS DE
CABOS NA MINHA INSTALAÇÃO

Ainda que os caminhos de cabos nas instalações 

sejam considerados material de classe II, não são 

massas, como elemento metálico acessível, para 

assegurar a segurança, há que comprovar se é 

suficiente uma ligação ou são necessárias várias 

ligações através de ligadores de equipotencialidade, 

realizando o cálculo das resistências totais e 

calculando que não são atingidas tensões de 

contacto superiores às permitidas.



Pelo que foi atrás referido não é necessário um condutor de proteção ao longo do seu percurso.

Mas como são elementos metálicos acessíveis e para assegurar que a tensão de contacto é 

inferior aos valores indicados no REBT, pode ser necessário ligá-las a um condutor de proteção.

Para evitar o efeito de par galvânico na ligação do cabo ao caminho de cabos, a BASOR aconselha 

o uso de bornes de terra com anilhas bimetálicas.

Com essas anilhas conseguimos que o contacto entre os dois metais fica dentro da anilha sem a 

presença de um eletrólito, ou de um ambiente húmido, que acelere a aparição da oxidação e ao 

mesmo tempo aumentamos a superfície de contacto diminuindo o efeito da corrosão galvânica.

Em conclusão, os caminhos de cabos com revestimento metálico da BASOR ELECTRIC 
têm continuidade elétrica que assegura uma ligação equipotencial entre si e não 
necessitam de um condutor de proteção ao longo do percurso.

Porém como são elementos metálicos acessíveis e para cumprir com o REBT e não 
ultrapassar a tensão de contacto, a BASOR aconselha interligar a linha de caminhos de 
cabos à rede de terras com uma ligação de equipotencialidade como mínimo num ponto 
da instalação a cada 100 m, se o comprimento da linha for maior.





Se um SCC metálico apresenta uma boa continuidade elétrica e está 
ligado a um sistema de equipotencialização de massa, diminui a 
incidência da perturbação sobre os cabos ao eliminar a corrente 

induzida, melhorando a Compatibilidade Eletromagnética (CEM).



Caminhos de cabos de 

diferentes tipos têm 

comportamentos diferentes, 

dependendo do grau de 

blindagem que 

proporcionam.

As faces laterais 

proporcionam um maior 

isolamento.

Disposição dos cabos nos caminhos de cabos metálicos (Norma HD 60364-4-444)



MONTAGEM DO CAMINHO DE CABOS E
INSTALAÇÃO DE ACESSÓRIOS



As temperaturas de serviço são a gama de temperaturas do sistema de condução de cabos na 

sua instalação e uso, sem que o sistema sofra um decréscimo nas suas características técnicas.

Este efeito dilata ou contrai o material em função do coeficiente de dilatação do mesmo. 
Para poder medir o efeito de dilatação e contração, deve-se comparar o material a duas 
temperaturas distintas, e por isso é importante que no projeto dos sistemas de condução 
de cabos se contemple a amplitude de temperaturas de serviço onde vai ser instalado. 
Numa simples observação, o efeito de contração/ dilatação não é perceptível, ainda que 

em comprimentos grandes de sistemas de condução de cabos o efeito se acentue.

Os nossos sistemas de união utilizam rasgos longitudinais para absorver os movimentos 
devidos à dilatação térmica. A BASOR aconselha a separar as peças deixando espaço para 
que as uniões atuem como juntas de dilatação e permitir estes movimentos. O 
comprimento do conjunto dos caminhos de cabos, a diferença de temperatura de serviço 
e o material determinam o comprimento máximo do conjunto reto para instalar a união 

como junta de dilatação.

Em instalações com caminhos de cabos de PVC, com variações significativas de temperatura, a 

BASOR recomenda que se separem as peças de esteira entre 5 e 10mm entre si, dependendo do 

aumento de temperatura esperado, devido ao alto coeficiente de dilatação linear do material.

´ ´



A escolha dos caminhos de cabos com maior ventilação melhorará substancialmente a 

temperatura de trabalho dos condutores para a mesma intensidade de corrente. Em 

compensação, os sistemas de conduções de cabos lisos (não perfurados) oferecem um maior 

nível de proteção face aos agentes externos.

CAMINHOS DE CABOS
DE VARÃO DE AÇO

CAMINHOS DE CABOS
PERFURADOS

do sistema de condução de cabos.



do sistema de condução de cabos.

Geralmente entende-se por VIDA ÚTIL a duração 

estimada que um objeto pode ter, cumprindo 

corretamente com a função para a qual foi fabricado.

No caso dos caminhos de cabos, será por isso o tempo 

durante o qual o caminho de cabos poderá suportar 

adequadamente os cabos. A corrosão é um fator 

determinante na vida útil dos caminhos de cabos, porque 

pode chegar a comprometer a sua resistência mecânica.

A escolha de um sistema de resistência à corrosão que não tenha em conta a vida útil do produto 

poder ter repercussões determinantes como, por exemplo, elevados custos de manutenção 

permanentes.



Â

´

A corrosão atmosférica é causada quando o metal está 

exposto a líquidos, sólidos ou gases transportados pela 

atmosfera. A humidade, o sal, os gases corrosivos e a 

sujidade são os principais fatores. Este tipo de corrosão 

produz-se ao ar livre, em lugares com pouca ventilação e 

em ambientes marinhos.

O eletrólito é constituído normalmente por uma película de 

humidade extremamente fina e não visível à vista 

desarmada, ou também por uma película aquosa quando o 

metal é molhado devido à chuva ou ao orvalho. Está 

comprovado que a humidade relativa exerce um papel 

importante na corrosão atmosférica.



Q Q Q

Q

MUITO BAIXO

BAIXO

´

INTERIOR SECO, AMBIENTE NORMAL
ZONA EXTERIOR SECA OU FRIA, SEM CONTAMINAÇÃO

INTERIOR SEM VARIAÇÃO DE TEMPERATURA
EXTERIOR SEM VARIAÇÃO DE TEMPERATURA COM BAIXA CONTAMINAÇÃO

CONDENSAÇÃO E POLUIÇÃO MODERADAS
EXTERIOR TEMPERADO, CONTAMINAÇÃO MÉDIA

CONDENSAÇÃO E CONTAMINAÇÃO ALTAS
EXTERIOR TEMPERADO, CONTAMINAÇÃO ALTA

CONTAMINAÇÃO ALTA, CONDENSAÇÃO E CONTAMINAÇÃO FREQUENTE
PRESENÇA ALTA DE CLORETOS OU CONTAMINAÇÃO

CONDENSAÇÃO E CONTAMINAÇÃO PERMANENTE
ZONA TROPICAL HUMIDA OU MUITO CONTAMINADA

´

UNIDADES FABRIS, LEITARIAS, LAVANDARIAS,
ZONA URBANA OU COSTEIRA, COM POUCA SALINIDADE

PROCESSO INDUSTRIAL COM HUMIDADE, 
PISCINAS, ZONA INDUTRIAL CONTAMINADA, ZONA COSTEIRA

PISOS SUBTERRÂNEOS, MINAS, NAVES SEM VENTILAÇÃO
INDUSTRIAL,  ZONA COSTEIRA, ZONA COBERTA LITORAL 

Q Q
Aço galvanizado a quente depois da fabricação,
revestido com resina poliéster

Aço Sendzimir revestido com resina poliéster,
com resistência à Neblina Salina > 1000h



No entanto, pode ser atacado em ambientes agressivos por alguns tipos de corrosão localizados 

que podem dar lugar à formação de pontos ou fissuras.

Com a adição de diferentes elementos na liga, consegue-se melhorar a resistência à corrosão, 

além de outras características mecânicas, pelo que são definidos nas normas Europeias diferentes 

Classes de Resistência à Corrosão (CRC), segundo a composição química do aço inoxidável.

A corrosão química ocorre quando o metal está exposto 

diretamente a soluções químicas. Dependendo do nível de 

concentração da solução, tempo de contacto, frequência de 

limpeza e da temperatura de serviço, assim o nível da 

corrosão será maior ou menor.

Os materiais plásticos, como o PVC, têm bom 

comportamento face à grande quantidade de produtos 

químicos, como indicam as normas DIN 6081 e TR 10358.



Da mesma forma, os aços inoxidáveis   oferecem maior resistência à corrosão química do que os 

aços com revestimentos de Zinco. O aço inoxidável i316 é especialmente adequado para 

ambientes salinos.

Em alguns casos (aços com revestimento de zinco) quando o material é armazenado em locais 

com pouca ventilação e húmidos, aparecem manchas brancas sobre as superfícies. Geralmente, 

as manchas brancas são superficiais e não afetam as propriedades do revestimento. É 

recomendada a limpeza para que se possa formar corretamente a camada protetora.

Â



OCORRE

Â



Os fatores principais que determinam o aparecimento da corrosão galvânica são:

Quando a peça atacada (exemplo: acessório em 
aço galvanizado) for de maior superfície que a 
peça em contacto (exemplo: porca em aço 
inoxidável), o efeito galvânico será muito lento.

Do mesmo modo, uma área pequena da peça 
mais débil irá acelerar a corrosão face à peça 

maior.

Uma temperatura elevada e a presença de humidade

favorecem a ação de oxidação

^

^



Na tabela seguinte de potenciais 

galvânicos, indica-se a 

compatibilidade da união entre 

diferentes metais. Os valores abaixo 

da linha vermelha indicam que 

existe risco considerável de que se 

produza corrosão galvânica.

´

´

Na instalação de caminhos de cabos e caminhos de cabos de escada, devido à menor superfície 

relativa os acessórios poderão sofrer corrosão galvânica, que será mais rápida em ambientes 

húmidos ou agressivos e dependendo dos materiais:

MATERIAL DO CAMINHO DE CABOS/ ESCADA

Q

Q

Q



Ã

A Norma UNE-EN IEC 61537 "Condução de cabos. Sistemas de caminhos de cabos e Sistemas de 

caminhos cabos de escada" classifica, de um modo orientativo, os materiais e revestimentos mais 

comuns segundo o grau de resistência à corrosão em "classes" de menos resistentes para mais 

resistentes. Com este tipo de classificação pode-se definir a classe mínima necessária para cada 

tipo de instalação.

Pré-galvanizado

Pré-galvanizado

aço com

fissuras



Para os revestimentos de zinco, é possível estimar a vida útil do material a partir dos valores da 

taxa de corrosão, que resulta da Norma EN ISO 14731 e dos diferentes tipos de ambiente, para 

cada tipo de acabamento, conforme refletido na Tabela “Durabilidade dos revestimentos de Zinco” 

no início da secção.

numa



CAMINHOS DE CABOS, BASOR ELECTRIC, LDA

Rua 42, Parque Empresarial Quimiparque,
Armazém 21, Apartado 5070.

283-904 Barreiro
Tel.: 212 071 165

E.: basor.pt@basor.pt 


